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Porto Alegre— Depois de anos de 
procura, os pesquisadores dé fenô­
menos extraterrestres acreditam ter 
finalmente encontrado a prova de 
que as aparições de Objetos Voado-
. res Não-Jdentificados (Ovnis) são es­
tudadas exaustivamente pela Força 
Aérea Brasileira. O documento de 128 
páginas, com relatas, levantamento 
topográfico, mapas e croquis, supos­
tamente elaborado em 1976 pelo Pri-

, meiro Comando Aéreo Regional (Co-
J j r f • mar), com sede em Sad Paulo, cen-
(."zl í "Ualiza as atenções de pesquisadores 
Vrijià) , 8 * a c b o s reunidos desde ontem em '.;í: 

j-^j^ijSanta Maria (RS)j no 1° Encontro de' < 
.y,,,^Ufõlogos do Rio Grande do SuL 

Entregue por urn militar da reser-
te ;u va aos pesquisadores, o documento i 

í*j ^ . . se r ía o resultado dé uma investiga-
. ̂ g j j çào militar chamada Operação Pra-
• s'nfí!«! * 0 ' realizada em Belém, Pará, no fi-
6"m>ô nal da década de 70.0 documento, 
»i )**.•)>que conta com os depoimentos «'HW'•••< prestados por 45 moradores entre 
•a? a ••rsetembro e dezembro de 1977, foi 

assinado pelo militar-chefe da ope -

nome da segurança nacional, o Mi­
nistério da Aeronáutica nunca dei­
xou de estudar a aparição de Ovnis. 

Os supostos arquivos da Força 
Aérea são um dos temas do primei­
ro encontro gaúcho de ufoiogia, fe­
chado para pesquisadores. Cerca 

•Ir i ; ração, luão Flávio de Freitas Costa. 
••i,n O presidente da Associação Bra­

sileira de Pesquisas Ufológi&aa IAU-
W/J. f l i m a i t » < i » » r t « r t . 
latório náo é conclusivo sobre os 
fenômenos extraterrestres, mas 
serve para confirmar que o Minis­
tério da Aeronáut ica tem uma 
grande documentação sigilosa so­
bre o tema. O documento náo che­
gou a nenhuma conclusão. 

INVESTIGAÇÃO 
Os militares começaram a Inves­

tigação quando habitantes afirma­
ram ver objetos luminosos no céu. 
Os fenômenos chegaram a ser fil -
mados e fotografados pelos pró­
prios soldados. Em uma carta do 1° 

!uí Fórum Mundial de Ufoiogia, reali-
i. zado em dezembro do ano passado, 
& em Brasília, os pesquisadores pedi-
!• ram ao governo brasileiro que se 

• pronunciasse sobre o assunto. 
O Ministério da Aeronáutico pro­

meteu investigar os casos. Os ufólo-
gos querem que a Força Aérea Brasi­
leira abra seu arquivos sobre esses 
fenómenos. Mos t ajo diz que, em 

Í̂ QUEREMOS EVITAR 

C H A R L A T A N I S M O S . 

U F O L O G I A N A O É 

"CIÊNCIA, MAS PODEMOS 
"FAZER PESQUISAS 
SÉRIAS" 
Htrnin Mosujo, 
pn«Wtnt» d* AuochfiQ BroWri d* 
P t ^ H u Uíofc*ku 

L 
dé 50 pesquisa­
dores gaúchos es­
tão reunidos par 
isso no Hotel Mo­
ro t in, em Santa 

. Maria. 
Depois do re­

lato das pesqui-
we mvw^wm^wm 

. v i o tentar del i - .., 
nir uma meto­
dologia p a d r ã o 
na a p u r a ç ã o de 
supostos fenô­
menos para evi­
tar fraudes. O, 
uso de métodos técnico-clentííi-
cos aparece como uma maneira 
de tentar dar seriedade aos estu­
dos de aparições de Ovnis. 

A análise orgânica e química de 
, materiais coletados nos locais onde 
Uàqpqstamente aterrissaram os obje­
c tos não- ident i f icados , a anál ise 

; computadorizada e digitalizada de 
• fotos e filmes de aparições e a for­

mação de grupos multidisciplinares 
— atraindo ffsicos, astrônomos e 
psicólogos — são apontados por 
Mosujo como o caminho para evi­
tar os antigos relatos aleatórios. 

-A criação de 
Federação Gaú­
cha de Pesquisas 
Ufológicas. du­

rante o encon­
tro, contribuirá 
para a padroni­
zação das técni­
cas utilizadas na 
apuração. Tam­
bém está sendo 
distribuído uma 
espécie de ma­
nual aos partici-

Íjantes sobre as 
òrmas de como 

fazer uma pesquisa ufológica de 
campo. "Queremos evitar charlata­
nismos. Ufoiogia não é ciência, mas 
podemos fazer pesquisas sérias", 
diz Mostajo. 

O encontro deufólogos pretende 
escolher a região de Santa Maria co­
mo um dos principais locais de es­
tudos de fenômenos extra (errastes 
do mundo. Os alicerces da constru­
ção do primeiro Observatório Üfo> 
lógico e Astronômico do país e u 
único da América Latina cpraeça 
ram a ser erguidos num are *do rou -
nicípio vizinho de Itaara. a I5km de 
Santa Maria. O projeto, elaborado 
pelo presidente da Associação Ura 
sileira dc Pesquisas Urológicas (Ali 

v ã H h f t e J n a W 
reunindo documentos, fotos e fil­
mes sobre o tema. 

O complexo teni um prédio de 
150 metros quadrados, com sala de 
reunióes e varias outras para diver­
sas atividades. Uma torre de obser­
vação de 1S metros de altura será er­
guida ao lado do prédio. Ifin cima da 
torre, telescópios, binóculos, lune­
tas e uma filmadura estarão à dispo­
sição dos pesquisadores. 

Itaara foi escolhida para sediar u 
segundo observatório do conti­
nente — o outro foi erguido no No­
vo México, nos EUA — péla locali­
zação centrai no estado, que favo­
rece o deslocamento dos ufólogot-. 
e pela condição dc região serrana, 
que facilita os avistamentos. A tor­
re de observação deve ser erguida 
até o final do ano. Orçado em 115 4 r 
mil . o projeto lançado pelus ufólo-
gos neste final de semana deve es­
tar concluído tio ano 2000. Mnstaji 
pretende buscar os recursos junlu 
h iniciativa privada. 
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